
SEBRAE

Micro e pequenas lideram criação de empregos
Um estudo do Sebrae elaborado com base nos dados

do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados
(Novo Caged) apontou que 71% das 1,78 milhão de va-
gas de trabalho criadas em 2023 tiveram como origem as
micro e pequenas empresas. O levantamento mostra

que essas empresas geraram 1,26 milhão de postos de
trabalho, enquanto as médias e grandes geraram 372,4
mil vagas, o que equivale a cerca de 21% do total de em-
pregos.  No mês de outubro, de acordo com o Sebrae, as
micro e pequenas empresas geraram 124,1 mil vagas, do

total de pouco mais de 190 mil postos de trabalho. O nú-
mero representa 65,2% do saldo líquido de contratações
efetuadas. Enquanto as médias e grandes empresas fo-
ram responsáveis por 69,8 mil novas vagas, equivalente
a 36,7% do saldo. PÁGINA 2

Ainda que em trajetória de queda pelo quinto mês consecutivo, o
endividamento ainda alcança cerca de 76,6% das famílias brasileiras,
que têm dívidas a vencer em cartão de crédito, cheque especial, car-
nê de loja, crédito consignado, empréstimo pessoal, cheque pré-da-
tado e prestações de carro e da casa. O percentual referente ao mês

de novembro representa um recuo de 0,5% no número de endivida-
dos, em relação ao mês anterior.  Os dados fazem parte da Pesquisa
de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), divulga-
da ontem, pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). PÁGINA 2

O ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal (STF), decidiu
ontem abrir inquérito para investigar o deputado federal André Jano-
nes (foto) (Avante-MG) pelos crimes de associação criminosa e pe-
culato. Fux estabeleceu prazo de 60 dias para realização das diligên-
cias.  A investigação foi solicitada na sexta-feira passada pela Procu-

radoria-Geral da República (PGR) após reportagens jornalísticas e
notícias-crime protocoladas por políticos de oposição informarem
que Janones teria enviado áudios, por meio do WhatsApp, a ex-as-
sessores solicitando o repasse de parte dos salários para ajudar em
campanhas eleitorais. PÁGINA 3

Juros do
consignado
devem cair
para 1,8% 

INSS

RACHADINHA

Os aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) pagarão me-
nos nas futuras operações de
crédito consignado. Por 14 vo-
tos a 1, o Conselho Nacional da
Previdência Social (CNPS)
aprovou ontem o novo limite
de juros de 1,8% ao mês para
essas operações.  O novo teto é
0,04 ponto percentual menor
que o antigo limite, de 1,84% ao
mês, nível que vigorava desde
outubro. O teto dos juros para
o cartão de crédito consignado
caiu de 2,73% para 2,67% ao
mês. Propostas pelo próprio
governo, as medidas entram
em vigor cinco dias após a ins-
trução normativa ser publicada
no Diário Oficial da União, o
que ocorrerá nos próximos
dias. A justificativa para a redu-
ção foi o corte de 0,5 ponto per-
centual na Taxa Selic (juros bá-
sicos da economia). No fim de
setembro, o Comitê de Política
Monetária (Copom) do Banco
Central reduziu os juros bási-
cos de 12,75% para 12,25% ao
ano. PÁGINA 2

Fux abre inquérito para investigar Janones

CNC

Endividamento atinge mais 
de 76% das famílias brasileiras

REDES SOCIAIS

Afundamento
de solo 
volta crescer 
em Maceió

CRIME SEM CASTIGO

PÁGINA 3

Vendas de
Veículos novos
crescem 4,3%
em novembro 

FENABRAVE

PÁGINA 2

NA MIRA DA PF Alexandre Pires acusado
de praticar garimpo 
em terras Yanomami

O cantor Alexandre Pires (foto) e seu empresário, Matheus Posse-
bon, são investigados pela Polícia Federal (PF) por suspeita de envol-
vimento com o garimpo ilegal em terras indígenas. Endereços liga-
dos ao artista e ao agente foram alvo de buscas ontem, na Operação
Disco de Ouro. O cantor teria recebido, segundo a investigação, pelo
menos R$ 1 milhão de uma mineradora investigada. Já o empresário
é suspeito de financiar o garimpo na Terra Indígena Yanomami. Pos-
sebon seria um dos "responsáveis pelo núcleo financeiro dos cri-
mes", aponta a PF. PÁGINA 3

DIVULGAÇÃO

ANO VII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 5 de dezembro de 2023 • Nº 1695 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(04/12) 0,5426%
TR
(04/12) 0,0424%

IGP-M 0,59% (nov.)
IPCA-15 0,33% (nov.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 319,56
EURO Comercial 
Compra: 5,3580 Venda: 5,3587

EURO turismo 
Compra: 5,3909 Venda: 5,5709
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9091 -0,20%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9475 Venda: 4,9481
DÓLAR turismo
Compra: 4,9476 Venda: 5,1276

ENGIE BRASILON NM 44.23 +1.31 +0.57

TOTVS ON NM 34.16 +0.95 +0.32

SANTANDER BRUNT 30.96 +0.95 +0.29

TELEF BRASILON 52.91 +0.92 +0.48

USIMINAS PNA N1 8.29 +0.85 +0.07

GOL PN N2 8.30 −9.19 −0.84

MAGAZ LUIZA ON NM 2.00 −7.83 −0.17

AZUL PN N2 16.02 −5.82 −0.99

ALPARGATAS PN ATZ N1 9.09 −5.51 −0.53

CASAS BAHIA ON NM 0.520 −5.45 −0.030

VALE ON NM 73.53 −2.25 −1.69

PETROBRAS PN N2 34.91 −2.13 −0.76

B3 ON NM 13.54 +0.07 +0.01

PETRORIO ON ATZ NM 44.22 −0.79 −0.35

MAGAZ LUIZA ON NM 2.00 −7.83 −0.17

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 36.204,44 -0,11

NASDAQ Composite 14.185,493 -0,84

CAC 40 7.332,59 -0,18

FTSE 100 7.512,96 -0,22

DAX 16.404,76 +0,04

Ftse Mib 29.917,62 -0,04

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,08% / 126.802,79 / -1.382,12  / Volume: R$ 19.563.976.520 / Negócios: 3.935.407
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Economia

Bovespa cai 1,08%, 
aos 126,8 mil pontos, 
com commodities
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo(Bovespa) lutou até o
meio da tarde de ontem, mas
não conseguiu conservar a li-
nha dos 127 mil pontos, em dia
de realização de lucros que se
acumularam na passagem de
um ótimo novembro (+12,54%)
para a primeira sessão de de-
zembro, na sexta-feira, quando
subiu 0,67%. Ontem, o Índice
Bovespa (Ibovespa) saiu de má-
xima na abertura aos 128.182,88
pontos e, na mínima, à tarde,
chegou aos 126.643,22 pontos.
No fechamento, mostrava per-
da de 1,08%, aos 126.802,79
pontos, com giro financeiro a
R$ 19,6 bilhões. No mês de de-
zembro, nessas duas primeiras
sessões, cede 0,41%. No ano, so-
be 15,55%.

Assim, na ponta negativa do
Ibovespa nesta primeira sessão
da semana, Gol (-9,19%), Maga-
zine Luiza (-7,83%), Azul (-
5,82%), Alpargatas (-5,51%) e
Grupo Casas Bahia (-5,45%). No
lado oposto, destaque para En-
gie (+1,31%), Totvs (+0,95%) e
Santander Brasil (também
+0,95%). Desde 27 de outubro, o
Ibovespa não registrava perda

diária na casa de 1% - naquela
data, tinha cedido 1,29%.

Vale ON, a ação de maior pe-
so individual no Ibovespa, caiu
hoje 2,25%, enquanto Petrobras
ON e PN encerraram o dia, res-
pectivamente, em baixa de
1,96% e 2,13%. Entre os grandes
bancos, os ajustes foram mais
discretos, e o fechamento se
mostrou misto para as maiores
instituições, com Bradesco PN
ainda em baixa (-0,74%), assim
como BB (ON -0,39%). Além de
Santander (Unit +0,95%), Itaú
(PN +0,13%) e Bradesco ON
(+0,28%) subiram ontem.

DÓLAR SOBE 1,39% 
O dólar à vista atingiu o

maior nível de fechamento em
mais de um mês ontem, dia
marcado por fortalecimento
global da moeda americana e
avanço firme das taxas dos
Treasuries.

Em alta desde a abertura dos
negócios, o dólar à vista ganhou
ainda mais força ao longo da
tarde, quando superou o nível
de R$ 4,95 na máxima (R$
4,9532). No fim do dia, a divisa
subia 1,39%, cotada a R$ 4,9487
- maior valor desde 1º de no-
vembro (4,973).
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CNC

Endividamento atinge 
76,6% das famílias brasileiras
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/A BRASIL 

A
inda que em trajetória
de queda pelo quinto
mês consecutivo, o

endividamento ainda alcança
cerca de 76,6% das famílias bra-
sileiras, que têm dívidas a ven-
cer em cartão de crédito, cheque
especial, carnê de loja, crédito
consignado, empréstimo pes-
soal, cheque pré-datado e pres-
tações de carro e da casa. O per-
centual referente ao mês de no-
vembro representa um recuo de
0,5% no número de endivida-
dos, em relação ao mês anterior.  

Os dados fazem parte da Pes-
quisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor
(Peic), divulgada ontem, pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).

A sensação de melhora nas
condições econômicas do país,
segundo o presidente da CNC,

José Roberto Tadros, pode estar
por trás dessa queda. “O pro-
gresso do mercado de trabalho,
mesmo em menor escala, com a
maior contratação esperada
neste período de fim de ano,
vem favorecendo os orçamentos
domésticos, indicando que me-
nos pessoas estão recorrendo ao
crédito, pois estão conseguindo
arcar com as dívidas correntes”,
comentou.

INADIMPLÊNCIA
O índice de famílias inadim-

plentes ficou em 29% e foi outro
índice que apresentou queda
em novembro. A redução é na
comparação ao mês anterior,
quando ficou em 29,7% e tam-
bém ao mesmo mês do ano pas-
sado, de 30,3). De acordo com o
economista-chefe da CNC e res-
ponsável pela pesquisa, Felipe
Tavares, é o menor patamar
desde junho de 2022.

Embora permaneça acima do
nível de novembro do ano pas-

sado, que registrou 10,9%, o nú-
mero de pessoas que relataram
falta de condições para pagar dí-
vidas de meses anteriores caiu
para 12,5%, enquanto em outu-
bro era 13%. “A queda, embora
ainda pequena, traz um impor-
tante indício de eficácia do pro-
grama Desenrola”, avalia o eco-
nomista.

Dentro do número geral de
endividados, que apresentou
queda, a faixa de renda média,
entre cinco e dez salários míni-
mos, fez movimento contrário e
teve alta do volume de pessoas
endividadas, voltando aos níveis
observados em novembro de
2022. Ainda assim, boa parte
desses consumidores (35%) se
considera “pouco endividada”.
O grupo registrou também a
quarta elevação seguida de dívi-
das em atraso, chegando a
24,2%, o mais alto nível da série.

O maior percentual de dívi-
das em atraso (36,6%) ficou
com os consumidores de baixa

renda, com até três salários mí-
nimos. Conforme o economis-
ta, esses consumidores são os
que têm maior probabilidade
de não conseguir arcar com es-
sas dívidas,  representando
17,2%. “Agravando a situação
de inadimplência, esses consu-
midores têm uma alta depen-
dência de dívidas, comprome-
tendo 31,9% de sua renda”,
completou.

O cartão de crédito ainda é o
mais usado pelos endividados,
e atingiu 87,7% do total de de-
vedores, o que significou au-
mento significativo na compa-
ração com o mesmo período
do ano anterior, quando ficou
em 86,4%.

Houve avanços também no
crédito consignado, de 0,5 pon-
to percentual (p.p.), e no finan-
ciamento imobiliário, de 0,4
ponto percentual. As outras mo-
dalidades perderam representa-
tividade na carteira de crédito
dos consumidores.

MERCADOS

Vendas de veículos novos registram
ganho anual de 4,3% em novembro
EDUARDO LAGUNA/AE

As vendas de veículos zero
quilômetro tiveram no mês pas-
sado crescimento de 4,3% frente
ao volume de novembro de 2022
No total, foram comercializadas
212,6 mil unidades, entre carros
de passeio, utilitários leves, ca-
minhões e ônibus.

Ante outubro, houve queda
de 2,4%, mas a variação negativa
é explicada pelo calendário com
um dia útil a menos de novem-
bro, quando houve dois feriados
nacionais: Finados, no dia 2, e

Proclamação da República, 15.
Assim como em outubro, o rit-
mo diário de vendas se manteve
acima de 10 mil veículos - 10,6
mil unidades precisamente.

O balanço foi divulgado ontem
pela Fenabrave, a entidade que
representa as concessionárias.
Restando apenas o resultado de
dezembro, o mercado de veículos
mostra crescimento de 9,1% no
acumulado desde o início do ano,
período no qual 2,06 milhões de
unidades foram vendidas.

Apesar disso, o número segue
atrás do nível de antes da pande-

mia e da crise de componentes
eletrônicos que comprometeu a
oferta de carros nas concessio-
nárias. Em 2019, mais de 2,5 mi-
lhões de veículos já tinham sido
vendidos até novembro.

"Tivemos sinais positivos, co-
mo o aumento das vendas diá-
rias, que nos apontam que o re-
sultado teria sido outro se não
houvesse esses feriados no
mês", disse o presidente da Fe-
nabrave, José Mauricio Andreta
Júnior, ao comentar o desempe-
nho de novembro. Ele aponta
uma melhora no ambiente de

crédito para veículos, com taxas
de juros mais baixas. Além dis-
so, continuou o presidente da
Fenabrave, a redução do de-
semprego pode ter contribuído
para destravar o mercado.

"Os bancos passaram a ofer-
tar melhores condições para fi-
nanciamentos de automóveis e
comerciais leves. Pequenas mu-
danças, como taxas de juros
mais atraentes ou uma menor
restrição na liberação dos finan-
ciamentos, por exemplo, fize-
ram diferença nos volumes em-
placados", observou Andreta Jr.

FENABRAVE

Micro e pequenas empresas são
as maiores empregadoras do País
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

Um estudo do Sebrae elabo-
rado com base nos dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Novo Caged)
apontou que 71% das 1,78 mi-
lhão de vagas de trabalho cria-
das em 2023 tiveram como ori-
gem as micro e pequenas em-
presas. O levantamento mostra
que essas empresas geraram

1,26 milhão de postos de traba-
lho, enquanto as médias e gran-
des geraram 372,4 mil vagas, o
que equivale a cerca de 21% do
total de empregos.  

No mês de outubro, de acordo
com o Sebrae, as micro e peque-
nas empresas geraram 124,1 mil
vagas, do total de pouco mais de
190 mil postos de trabalho. O nú-
mero representa 65,2% do saldo
líquido de contratações efetua-

das. Enquanto as médias e gran-
des empresas foram responsá-
veis por 69,8 mil novas vagas,
equivalente a 36,7% do saldo.

Para o presidente do Sebrae,
Décio Lima, os números mos-
tram, mais uma vez, a força do
pequeno negócio e a importân-
cia desse segmento para a eco-
nomia.

“São os empreendedores de
pequeno porte que têm susten-

tado o país. São as pessoas que
acordam todas as manhãs e fa-
zem o Brasil se movimentar, dis-
tribuindo renda, proporcionan-
do inclusão social e a transfor-
mação das vidas de bairros e
municípios, em todas as regiões.
Pela primeira vez na história o
Brasil registrou a marca de 100
milhões pessoas ocupadas. E te-
mos uma das menores taxa de
desemprego de 7,6%”.

SEBRAE

Vendas de motos crescem 5,9% em novembro 
BALANÇO

EDUARDO LAGUNA/AE

As vendas de motos tiveram
crescimento de 5,9% no mês pas-
sado, quando comparadas a no-
vembro de 2022. No total, 130,5
mil motos foram vendidas, o que
representa uma queda de 5,2%
na margem - ou seja, frente a ou-
tubro, mês que teve, nacional-
mente, um dia a mais de venda.

O balanço foi divulgado pela
Fenabrave ontem, associação
que representa as concessioná-
rias. No acumulado desde o iní-
cio do ano, 1,45 milhão de mo-
tos foram vendidas no País,
17,8% a mais do que nos onze
primeiros meses de 2022.

O desempenho reflete a ex-
pansão dos serviços de entrega
(delivery) e a busca dos consu-

midores por veículos não só
mais baratos, mas também mais
econômicos no consumo de
combustível.

Segundo o presidente da Fe-
nabrave, José Maurício Andreta
Júnior, o resultado do mês pas-
sado poderia ser ainda melhor
não fosse a seca que dificultou a
navegação pelo rio Amazonas e
seus afluentes, comprometendo

o transporte das motos produzi-
das no polo industrial de Ma-
naus, onde estão as montadoras.

Conforme o executivo, a res-
trição de crédito também limita
as vendas nos segmentos de até
250 cilindradas. Ainda assim, a
Fenabrave frisa que o mercado
segue aquecido e com boa pos-
sibilidade de superar 1,6 milhão
de motocicletas no ano.

Nota
LULA DIZ QUE LUTARÁ POR ACORDO COM UE, E QUE
ACERTO SÓ NÃO SAI SE PARTES FOREM IRRAZOÁVEIS 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, disse que
não vai desistir do acordo comercial entre Mercosul e União
Europeia. Ele deu a declaração ao lado do chanceler da
Alemanha, Olaf Scholz, dias depois de o presidente francês,
Emmanuel Macron, criticar a proposta em discussão. "Não vou
desistir do acordo enquanto não conversar com todos os
presidentes e ouvir o 'não' de todos", disse Lula. Ele afirmou
que vai "lutar" pelo acerto enquanto acreditar na
possibilidade de concluí-lo. "Depois de 23 anos  (discutindo o
tema), se a gente não concluir o acordo é porque estamos
sendo irrazoáveis", declarou o brasileiro. Ele falou sobre a
possibilidade de Scholz conseguir convencer Macron e governo
argentino sobre o acerto entre os dois blocos. O presidente do
Brasil também afirmou que respeita a posição da França, e
que essa é a postura antecede a chegada de Macron ao poder.
Lula afirmou que espera que a União Europeia decida se tem
interesse em "um acordo equilibrado".

Juros do consignado
devem cair para 1,8% 

INSS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) pagarão me-
nos nas futuras operações de
crédito consignado. Por 14 vo-
tos a 1, o Conselho Nacional da
Previdência Social (CNPS)
aprovou ontem o novo limite de
juros de 1,8% ao mês para essas
operações.  

O novo teto é 0,04 ponto per-
centual menor que o antigo li-
mite, de 1,84% ao mês, nível que
vigorava desde outubro. O teto
dos juros para o cartão de crédi-
to consignado caiu de 2,73% pa-
ra 2,67% ao mês. Propostas pelo
próprio governo, as medidas
entram em vigor cinco dias
após a instrução normativa ser
publicada no Diário Oficial da
União, o que ocorrerá nos pró-
ximos dias.

A justificativa para a redução
foi o corte de 0,5 ponto percen-
tual na Taxa Selic (juros básicos
da economia). No fim de setem-
bro, o Comitê de Política Mone-

tária (Copom) do Banco Central
reduziu os juros básicos de
12,75% para 12,25% ao ano.
Desde agosto, quando começa-
ram os cortes na Selic, o minis-
tro da Previdência Social, Carlos
Lupi, disse que a pasta deve
acompanhar o movimento e
propor reduções no teto do con-
signado à medida que os juros
baixarem. As mudanças têm de
ser aprovadas pelo CNPS.

Os novos tetos são um pouco
mais altos do que queria o Mi-
nistério da Previdência Social.
Na semana passada, a pasta ha-
via proposto que o teto caísse
para 1,77%, com desconto em
folha, e para 2,62% no cartão de
crédito consignado. Os repre-
sentantes das instituições finan-
ceiras defenderam a manuten-
ção das taxas atuais.

Sem definição no debate, o
ministro Carlos Lupi, propôs
que a reunião fosse suspensa e
retornasse para votação nesta
segunda-feira. O único voto
contrário na reunião de hoje foi
o do representante dos bancos.
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País/São Paulo

Doria e Alckmin se
encontram em SP após
rompimento e ataques

EX-GOVERNADORES

ALEX BRAGA/AE

O ex-governador de São
Paulo, João Doria se encon-
trou no último domingo, com
o vice-presidente da Repúbli-
ca e presidente em exercício,
Geraldo Alckmin (PSB), após
longo afastamento. A revela-
ção do encontro foi feita pelo
empresário em suas redes so-
ciais. Segundo Doria, por meio
de sua assessoria, a conversa
girou em torno de economia e
o futuro do Brasil. "Chegou di-
rigindo seu carro particular.
Tivemos uma excelente con-
versa sobre o Brasil e suas
boas perspectivas. Alckmin
tem grandeza, capacidade e
bom sentimento", diz a legen-
da da postagem.

A vice-presidência infor-
mou que o encontro não foi
registrado na agenda oficial
por se tratar de um compro-
misso pessoal de Alckmin, que
ocupa interinamente a presi-
dência da República até esta
terça-feira. O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) está
em uma viagem internacional
pelo Catar, Emirados Árabes e
Alemanha, além de participar
da 28º Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança
de Clima (COP28), em Dubai.

A relação entre os dois ex-
tucanos viveu altos e baixos.
Doria venceu as eleições à
Prefeitura de São Paulo em
2016 apadrinhado por Alck-

min, que era governador na
ocasião. Porém no ano seguin-
te, a relação já começou a aze-
dar, pois João Doria começou
a viajar pelo país na tentativa
de se cacifar para a ser o presi-
denciável das eleições de
2018, posto que Geraldo Alck-
min ocupou naquele pleito.

Outro fator que gerou mal
estar na relação entre os dois
políticos, foi a aproximação de
Doria com Jair Bolsonaro já no
primeiro turno. A atitude levou
Geraldo Alckmin a afirmar que
"traidor eu não sou", em reu-
nião com lideranças do PSDB,
em referência ao antigo aliado.

Em 2021, houve outra rusga
na relação. Geraldo Alckmin
cogitava se candidatar ao go-
verno do Estado no ano se-
guinte, mas Doria, que era
presidente da sigla, lançou o
seu vice Rodrigo Garcia
(PSDB), que não se reelegeu.

Ainda em 20o21, após 33
anos, após Doria ser escolhido
em convenção como candida-
to da legenda à Presidência da
República, Geraldo Alckmin
deixou o PSDB e foi para o
PSB, em uma manobra para
concorrer como vice-presi-
dente na chapa de Lula ao Pa-
lácio do Planalto. Doria criti-
cou essa aproximação. De-
pois, também deixaria o
PSDB, em outubro daquele
ano, após ver frustrado o seu
plano de concorrer à Presi-
dência do Brasil.

NA MIRA DA PF

Cantor e empresário praticam
garimpo em terras Yanomami
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
cantor Alexandre Pi-
res e seu empresário,
Matheus Possebon,

são investigados pela Polícia Fe-
deral (PF) por suspeita de envol-
vimento com o garimpo ilegal
em terras indígenas. Endereços
ligados ao artista e ao agente fo-
ram alvo de buscas ontem, na
Operação Disco de Ouro.

O cantor teria recebido, se-
gundo a investigação, pelo me-
nos R$ 1 milhão de uma minera-
dora investigada. Já o empresá-
rio é suspeito de financiar o ga-
rimpo na Terra Indígena Yano-
mami. Possebon seria um dos

"responsáveis pelo núcleo finan-
ceiro dos crimes", aponta a PF.

Alexandre Pires fez sucesso
no início dos anos 90 com o
grupo de pagode Só Pra Contra-
riar. Dez anos depois, decidiu
fazer carreira solo. O cantor
tem mais de 18 milhões de dis-
cos vendidos.

A investigação foi aberta de-
pois que a Polícia Federal
apreendeu, em janeiro de 2022,
quase 30 toneladas de cassiteri-
ta extraída ilegalmente na sede
de uma das empresas suspeitas.
O carregamento seria enviado
ao exterior.

A cassiterita é encontrada na
forma de rocha bruta. Ela costu-
ma ser vendida na forma de um

pó concentrado, obtido após o
processo de mineração. Tam-
bém é útil para a extração de es-
tanho

A PF afirma que os investiga-
dos teriam montado um esque-
ma para dar aparência de legali-
dade ao garimpo. A cassiterita
seria extraída no território yano-
mami, em Roraima, mas decla-
rada no papel como originária
do Rio Tapajós.

Ao longo do inquérito, a Polí-
cia Federal identificou uma rede
de pessoas e empresas envolvi-
das na operacionalização das
fraudes.

"Foram identificadas transa-
ções financeiras que relaciona-
riam toda a cadeia produtiva do

esquema, com a presença de pi-
lotos de aeronaves, postos de
combustíveis, lojas de máquinas
e equipamentos para mineração
e laranjas para encobrir movi-
mentações fraudulentas", diz o
comunicado divulgado pela PF

Os policiais cumpriram nesta
segunda dois mandados de pri-
são e seis de busca e apreensão
em Boa Vista (RR), Mucajaí
(RR), São Paulo (SP), Santos
(SP), Santarém (PA), Uberlândia
(MG) e Itapema (SC). A Justiça
Federal também autorizou o
bloqueio de até R$ 130 milhões
em bens dos investigados.

A próxima etapa da investiga-
ção será analisar o material
apreendido na operação.

Weverton Rocha apresenta relatório
favorável à indicação de Flávio Dino
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O senador Weverton Rocha
(PDT-MA) apresentou ontem, o
relatório sobre a indicação do mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, ao
Supremo Tribunal Federal (STF).

Rocha ressalta nas três pági-

nas de seu relatório a trajetória
política de Dino desde sua for-
mação em Direito na Universi-
dade Federal do Maranhão até o
Ministério da Justiça.

Weverton afirma, no docu-
mento, que Dino é "uma figura
reconhecida e admirada nos

mundos jurídico e político" e
que o ministro, mesmo quando
decidiu deixar a magistratura e
entrar na política, continuou
atuando sobre o tema.

"Flávio Dino nunca se afastou
do mundo jurídico, tendo inclu-
sive, quando Deputado Federal,

apresentado diversos projetos
de lei que se transformaram em
normas jurídicas, dentre os
quais podemos destacar as Leis
que regulamentaram a ação di-
reta de inconstitucionalidade
por omissão e o mandado de in-
junção", argumentou.

VAGA NO STF

PGR manda Meta entregar vídeo que
Bolsonaro postou após ataques de 8/1
RAYSSA MOTTA/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu ontem,
que o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) obrigue a Meta, em-
presa que administra o Face-
book, a entregar em 48 horas
uma cópia do vídeo publicado e
apagado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro após os ataques do
dia 8 de janeiro.

No ofício, a PGR sugere que,
se a Meta não cumprir a decisão,
deve ser multada em R$ 100 mil
por dia.

"Faz-se necessário consignar

que o material requerido é fun-
damental para que o titular da
ação penal possa ajuizar denún-
cia em face do ex-presidente da
República Jair Messias Bolsona-
ro", diz o documento.

A Meta foi avisada em janeiro
que deveria preservar o arquivo
e compartilhar uma cópia nos
autos da investigação sobre os
"autores intelectuais" dos atos
golpistas na Praça dos Três Po-
deres. Também foram requisita-
das informações sobre o alcance
do material - total de visualiza-
ções, número de compartilha-
mentos e de comentários. A em-

presa, no entanto, não cumpriu
a ordem judicial.

Uma nova notificação foi en-
viada em julho pelo ministro
Alexandre de Moraes, relator do
inquérito, mas o vídeo ainda
não foi entregue aos investiga-
dores.

O subprocurador-geral da
República Carlos Frederico San-
tos, que coordena as investiga-
ções do dia 8 de janeiro, afirmou
ao STF nesta segunda que não
vê justificativa para o descum-
primento das decisões.

"Não obstante as determina-
ções judiciais, o MPF não foi in-

timado acerca do cumprimento
das ordens judiciais, ou seja,
não há informações da preser-
vação e entrega do vídeo pela
empresa Meta INC", escreveu
Carlos Frederico.

O vídeo foi publicado por
Bolsonaro no dia 10 de janeiro e
apagado minutos depois. Em
depoimento à Polícia Federal, o
ex-presidente alegou que estava
sob efeito de remédio quando
fez a publicação. A versão dele é
que o vídeo seria compartilhado
no WhatsApp, para assistir de-
pois, e não no perfil aberto no
Facebook.

MULTA PESADA

Afundamento de solo acima de mina
da Braskem em Maceió volta a acelerar 

A Defesa Civil de Maceió di-
vulgou nota na noite de ontem
informando que houve leve ace-
leração na velocidade vertical de
afundamento do solo acima da
mina nº 18 da Braskem. O deslo-
camento vertical acumulado da

mina n° 18 é de 1,80m e a veloci-
dade vertical é de 0,26 cm por ho-
ra, apresentando um movimento
de 6,3 cm nas últimas 24h.  

No boletim divulgado ainda
pela manhã, a velocidade verti-
cal era de 0,25 cm por hora. A

mina n° 18 está localizada na re-
gião do antigo campo do Centro
Sportivo Alagoano (CSA), no
Mutange.

Ainda existe risco iminente
de colapso da mina, por isso, o
órgão mantém o alerta máximo.

“Por precaução, a recomenda-
ção é clara: a população não de-
ve transitar na área desocupada
até uma nova atualização da De-
fesa Civil, enquanto medidas de
controle e monitoramento são
aplicadas para reduzir o perigo”.

CRIME SEM CASTIGO Justiça afasta prefeito
de Pirassununga 

CORRUPÇÃO

O prefeito de Pirassunun-
ga, José Carlos Mantovani
(PP), dois secretários munici-
pais e outros dois servidores
públicos foram afastados dos
cargos na manhã de ontem,
no bojo da Operação Callip-
hora - investigação sobre su-
postos desvios em contratos
fechados com a cidade do in-
terior paulista.

Agentes da Polícia Militar
cumpriram 13 ordens de busca
e apreensão em Pirassununga,
São José do Rio Preto (SP) e em
Pouso Alegre (MG). Além de
Mantovani, a Operação mira
os secretários Luiz Carlos
Montagnero Filho (Governo) e
Marcos Alecsandro de Oliveira
Moraes (Agricultura), além do
superintendente do Departa-
mento de Águas e Esgoto de Pi-
rassununga, Jeferson Ricardo
do Couto, além de uma pre-
goeira do setor de licitações.

Chefiada pela Procurado-
ria-Geral de Justiça com apoio
do Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organi-
zado do Ministério Público de

São Paulo, a ofensiva apura
possíveis crimes de fraude em
licitações, peculato, lavagem
de dinheiro e corrupção ativa e
passiva.

O inquérito foi abastecido
com provas documentais, in-
terceptações das comunica-
ções telefônicas e telemáticas,
além de dados e informações
de fontes abertas.

De acordo com a Promoto-
ria, uma ‘empresa privada de
limpeza pública teria suborna-
do agentes públicos da cidade,
incluindo prefeito e secretários
municipais, para ser favoreci-
da em contratos de coleta de li-
xo, varrição e roçagem, rece-
bendo recursos públicos em
desconformidade com os ser-
viços prestados’.

Ainda de acordo com os in-
vestigadores, os repasses de
dinheiro desviado teria ocorri-
do através de ‘triangulação fi-
nanceira’, ‘com envolvimento
de terceirizados da empresa e
contas bancárias de parentes
ou pessoas indicadas pelos
agentes públicos’.

Fux abre inquérito para investigar
Janones por suspeita de rachadinha
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
decidiu ontem abrir inquérito
para investigar o deputado fede-
ral André Janones (Avante-MG)
pelos crimes de associação cri-
minosa e peculato. Fux estabe-
leceu prazo de 60 dias para reali-

zação das diligências.  
A investigação foi solicitada

na sexta-feira passada pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) após reportagens jornalís-
ticas e notícias-crime protocola-
das por políticos de oposição in-
formarem que Janones teria en-
viado áudios, por meio do What-
sApp, a ex-assessores solicitando

o repasse de parte dos salários
para ajudar em campanhas elei-
torais. Os fatos teriam ocorrido a
partir de 2019. Segundo a vice-
procuradora-geral da República,
Ana Borges Coêlho Santos, o in-
quérito vai apurar se o deputado
cometeu a prática popularmente
conhecida como “rachadinha”.

"Não se pode descartar, lado

outro, a possibilidade de o de-
putado federal André Luís Gas-
par Janones ter exigido, para si,
diretamente, em razão do man-
dato parlamentar, vantagens
econômicas indevidas dos as-
sessores e ex-assessores, como
condição para a sua manuten-
ção nos cargos em comissão em
seu gabinete", afirmou.

PEDIDO DA PGR

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:13 18:41
20º30º 65%



4

Mundo/Rio de Janeiro
Terça-feira, 5 de dezembro de 2023 

Lojistas do
Rio esperam
alta de 6% 
nas vendas
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

Os lojistas do Rio estão
animados com as vendas pa-
ra o Natal, a maior data co-
memorativa para o comércio.
De acordo com a pesquisa do
Clube de Diretores Lojistas
do Rio de Janeiro (CDLRio) e
do Sindicato dos Lojistas do
Comércio do Rio de Janeiro
(SindilojasRio), a expectativa
dos comerciantes é uma alta
de 6% nas vendas para a data,
que é responsável por cerca
de um terço do faturamento
anual do setor. A pesquisa
sobre a expectativa para o
Natal ouviu 350 lojistas da ci-
dade do Rio de Janeiro.  

Para o presidente do
CDLRio e do SindilojasRio,
Aldo Gonçalves, o avanço nas
vendas para o Natal estimado
pelos lojistas é reflexo do cli-
ma que a data inspira. Além
disso, tem o desempenho da
economia e dos resultados
dos indicadores econômicos
que impactam a atividade. 

“A queda da taxa de de-
semprego que, no primeiro
trimestre, estava em 8,8%,
caiu para 7,7%, com cerca de
100 milhões de pessoas ocu-
padas, número que tende a
crescer”, exemplificou o pre-
sidente como um dos motivos
para a elevação nas vendas.

O comportamento da in-
flação que para ele está “do-
mesticada” também influen-
cia o otimismo. Segundo Al-
do Gonçalves, na área da in-
dústria, os preços ao produ-
tor registraram deflação (-
5,43%) nos nove primeiros
meses deste ano. Ele desta-
cou que a inflação ao consu-
midor segue trajetória decli-
nante sem os efeitos da pan-
demia e com os mercados
equilibrados.

“No acumulado até outu-
bro cravou 3,75%, ao passo
que em igual período de 2022
ficou mais elevada (4,70%). 

Como os indicadores es-
tão melhores em 2023 e as
chances de a economia brasi-
leira repetir a taxa de cresci-
mento de 2022 ainda são
boas, o comércio se benefi-
cia”, disse, acrescentando
que o ambiente econômico
dita o comportamento do
consumidor.

“É a economia em desen-
volvimento harmonioso que
sustenta os ciclos de produ-
ção, emprego, consumo e
progresso social. Não se co-
nhece fórmula diferente”.

ATRAÇÕES
Para atrair os consumido-

res, o comércio apresenta vá-
rias alternativas para as com-
pras como promoções, kits
promocionais, liquidações e
sorteios. 

Outra estratégia é oferecer
descontos, planos de paga-
mentos facilitados e brindes,
como também, lançar produ-
tos novos e ampliar a varie-
dade de mercadorias.

“Os lojistas acreditam que
os presentes mais vendidos
no Natal serão roupas, calça-
dos, brinquedos, bolsas e
acessórios, celulares, perfu-
maria, beleza e bijuterias”,
indicou a pesquisa.

O preço médio dos pre-
sentes por pessoa deverá ser
de R$ 200,00,  conforme
apontam 59% dos entrevis-
tados. A preferência de pa-
gamento dos clientes é o car-
tão de crédito tendo na se-
quência o cartão de débito, o
pix e o dinheiro em paga-
mentos à vista.

Na tentativa de aumentar
as vendas, boa parte dos co-
merciantes (60%) querem
abrir as lojas nos domingos
no mês de dezembro e es-
tender o horário de atendi-
mento. 

“Para isso, 68% dos lojistas
de rua pretendem aumentar
a segurança com equipes de
apoio e melhorar o monitora-
mento com câmeras”, apon-
tou a pesquisa.

NATAL

Em crise de
popularidade,
Sunak vetará
imigração
MATHEUS ANDRADE/AE

O primeiro-ministro do
Reino Unido, Rishi Sunak,
afirmou ontem que a imi-
gração no país está muito
alta, e que adotará "medi-
das radicais" para derrubá-
la. Em sua conta na rede so-
cial  "X",  o britânico disse
que estas ações "garantirão
que a imigração beneficie
sempre o Reino Unido". As
mudanças atingem e limi-
tam inclusive a imigração
legal ao país.

Uma das ações proíbe que
estudantes de outros conti-
nentes levem suas famílias ao
Reino Unido, a menos em ca-
sos específicos de pós-gra-
duação. Outra medida, me-
nos detalhada, prevê uma re-
dução do fluxo de estrangei-
ros que cortem empregos de
cidadãos britânicos.

REINO UNIDO

Exército de
Israel ordena
que palestinos
deixem cidade 

Os militares de Israel reno-
varam ontem, os pedidos de
evacuações em massa da ci-
dade de Khan Younis, no sul,
onde dezenas de milhares de
palestinos deslocados busca-
ram refúgio nas últimas se-
manas, enquanto ampliavam
sua ofensiva terrestre e bom-
bardeavam alvos em toda a
Faixa de Gaza. As operações
alargadas, após o termo de
um cessar-fogo de uma sema-
na, visam eliminar os gover-
nantes do Hamas em Gaza.

A guerra já matou milha-
res de palestinos e deslocou
mais de três quartos da popu-
lação do território de 2,3 mi-
lhões de pessoas, que estão
ficando sem locais seguros
para onde ir.

Já sob pressão crescente
do seu principal aliado, os
Estados Unidos, Israel parece
estar correndo para desferir
um golpe mortal contra o Ha-
mas - se isso for possível, da-
das as raízes profundas do
grupo na sociedade palestina
- antes de qualquer novo ces-
sar-fogo. Mas o número cres-
cente de combates, que as
autoridades de saúde palesti-
nas dizem ter matado várias
centenas de civis desde que a
trégua terminou na sexta-fei-
ra, deverá aumentar ainda
mais a pressão internacional
para regressar à mesa de ne-
gociações.

A ofensiva terrestre trans-
formou grande parte do nor-
te, incluindo grandes áreas
na Cidade de Gaza, num ter-
reno baldio cheio de escom-
bros. Centenas de milhares
de pessoas procuraram refú-
gio no sul, partes das quais
poderiam ter o mesmo desti-
no, e tanto Israel como o vizi-
nho Egito se recusaram a
aceitar quaisquer refugiados.

Moradores disseram ter ou-
vido ataques aéreos e explo-
sões dentro e ao redor de Khan
Younis durante a noite e se-
gunda-feira, depois que os mi-
litares lançaram panfletos aler-
tando as pessoas para se mu-
darem mais para o sul, em di-
reção à fronteira com o Egito.

Numa publicação em lín-
gua árabe nas redes sociais na
manhã desta segunda-feira,
os militares ordenaram nova-
mente a evacuação de quase
duas dúzias de bairros dentro
e ao redor de Khan Younis.

O contra-almirante Daniel
Hagari, porta-voz militar is-
raelense, confirmou que o
exército está perseguindo o
Hamas com "força máxima"
no norte e no sul, e disse que
estava tentando minimizar
os danos aos civis. 
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